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FARIAS, Neyla Rogéria. Ações Antrópicas na Praia do Francês / Marechal Deodoro: a busca 
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Alagoas, Marechal Deodoro, 2019. 

RESUMO 

A Praia do Francês é composta por recifes de arenitos (rochas sedimentares). Os recifes são de 

suma importância para o ecossistema marinho, por propiciar um substrato para a fixação da 

biota. A costa brasileira, em especial, os ambientes recifais são submetidos a intenso impactos 

de origem antrópica carecendo de instrumentos de avaliação de sua qualidade ambiental. Este 

trabalho tem como objetivo levantar dados sobre as principais influências negativas do turismo 

e analisar aspectos ecológicos de alguns organismos recifais bentônicos em diferentes 

localidades da Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas, buscando com isso identificar 

possíveis indicadores de qualidade neste ambiente. Para isso foi utilizado a metodologia de 

transecto (LIT e PIT), com o auxílio de uma trena de 50 metros, um quadrado de ferro medindo 

1 m2, delimitando a área das estações, num total de 10 quadrados/transectos. No interior de cada 

um dos quadrados foram realizadas observações quali-quantitativas (identificação das espécies 

alvo, área de cobertura e número de colônias). Os dados in situ foram registrados utilizando 

uma prancha de PVC. Para as análises estatísticas foram utilizados os programas Past e Excel. 

Para a comparação entre os perfis foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis acompanhado da 

comparação a posteriori de Mann-Whitney (p=0,05). Os resultados obtidos indicam que em 

relação ao turismo, os principais impactos constatados sobre a biota recifal foram as ancoragens 

de embarcações motorizadas e o trânsito de banhistas na região. De acordo com os dados 

levantados, verificou-se que do total de embarcações 78,57% são de barcos á motores e 21,43% 

de barcos á velas, sendo a embarcação á motor a mais frequente e com capacidade de transporte 

de passageiros mais elevada (entre 24 a 40 passageiros/por passeio) em relação a embarcação à 

vela, além da ausência de poitas afetando desta forma, o ambiente recifal. Já em relação as 

espécies de corais pétreos escolhidas para estudo Mussismilia hispida, Mussismilia hartii e 

Siderastrea stellata, apenas Siderastrea stellata ocorreu nos perfis com alguns exemplares 

branqueados. Entre as espécies de hidroides Millepora alcicornis e Millepora braziliensis, a 

espécie Millepora alcicornis teve maior distribuição nos perfis em comparação com a espécie 

Millepora braziliensis, sendo observada na mesma branqueamento e fragmentação das 

colônias, possivelmente devido ao trânsito de embarcações registrado no local. O equinoderma 

Echinometra lucunter teve sua ocorrência constatada em todos os perfis, sendo mais abundante 

no recife mais afastado da praia (perfil C), o mais distante da ação antrópica e com maior 

demanda alimentar. Verifica-se desta forma, que o recife mais afastado (perfil C) da costa 

possui uma melhor distribuição das espécies entre os perfis, quando comparado ao recife praial 

(perfil A) e o recife do canal (perfil B). Indicando que, os últimos aqui citados sofrem prováveis 

efeitos antrópicos. Sendo assim, se faz necessário, que medidas sejam tomadas pelas 

autoridades locais com o intuito de minimizar estes impactos. 
 

Palavras-chave: Organismos Bentônicos; Recifes Coralígeno; Impacto Ambiental; Gerenciamento 

Costeiro. 
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ABSTRACT 

Frances beach is composed of sandstone reefs (sedimentary rocks). Reefs are of paramount 

importance to the marine ecosystem as they provide a substrate for biota fixation. The Brazilian 

coast, in particular, the reef environments are subjected to intense impacts of anthropic origin, 

lacking instruments for assessing their environmental quality. This paper aims to collect data 

on the main negative influences of tourism and to analyze ecological aspects of some benthic 

reef organisms in different locations of Praia do Frances, Marechal Deodoro / Alagoas, seeking 

to identify possible quality indicators in this environment. For this, the transect methodology 

(LIT and PIT) was used, with the aid of a 50 meter tape measure, an iron square measuring 1 

m2, delimiting the area of the stations, in a total of 10 squares / transects. Within each of the 

squares, qualitative and quantitative observations were made (identification of target species, 

coverage area and number of colonies). In situ data were recorded using a PVC board. For 

statistical analysis, the programs Past and Excel were used. For the comparison between the 

profiles, the Kruskal-Wallis test was used, followed by a posteriori Mann-Whitney comparison 

(p = 0.05). The results indicate that in relation to tourism, the main impacts observed on the 

reef biota were the anchorage of motorized vessels and the traffic of bathers in the region. 

According to the data collected, it was found that 78.57% of the total vessels are motor boats 

and 21.43% sail boats, being the most frequent motor boat with the most passenger capacity. 

high (between 24 and 40 passengers / per ride) in relation to the sailing vessel, besides the 

absence of poitas thus affecting the reef environment. Regarding the species of stone coral 

chosen for study Mussismilia hispida, Mussismilia hartii and Siderastrea stellata, only 

Siderastrea stellata occurred in the profiles with some bleached specimens. Among the 

Millepora alcicornis and Millepora braziliensis hydroid species, the Millepora alcicornis 

species had greater distribution in the profiles compared to the Millepora braziliensis species, 

being observed in the same bleaching and fragmentation of the colonies, possibly due to the 

transit of vessels registered in the site. The echinoderm Echinometra lucunter was found in all 

profiles, being more abundant in the reef farthest from the beach (profile C), the furthest from 

the anthropic action and with higher food demand. Thus, the furthest reef (profile C) from the 

coast has a better distribution of species between the profiles when compared to the beach reef 

(profile A) and the channel reef (profile B). Indicating that the latter cited here are likely to 

have anthropic effects. Therefore, it is necessary that measures are taken by local authorities in 

order to minimize these impacts. 

 

Keywords: Benthic Organisms; Coral Reefs; Environmental impact; Coastal Management. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Zona Costeira do Brasil com extensão, na sua faixa terrestre, superior à 8.500 km, é 

uma unidade territorial que inclui 17 estados e mais de 400 municípios, desde o Norte com 

clima equatorial a região temperada no Sul. Nela também estão incluídos o mar territorial, 

avançando 12 milhas náuticas a partir da linha da costa e a Zona Econômica Exclusiva (ZEE) 

com faixa de 200 milhas da costa (MMA, 2019). Na região costeira (interface entre o continente 

e o oceano) é onde ocorrem as maiores interações entre esses ambientes, disso resultam 

inúmeras “funções ecológicas” entre as quais a diminuição da intrusão salina, erosão costeira, 

enchentes decorrentes de tempestades, provisão de habitats, biodiversidade acentuada, 

exploração de espécies, até o favorecimento de algumas atividades antrópicas como a pesca, 

turismo e atividades recreativas (MIRANDA et al., 2012). Na extensão dessa faixa litorânea 

ocorre uma grande diversidade de ecossistemas como; dunas, ilhas, recifes, costões rochosos, 

baías, estuários, brejos, falésias, praias, restingas, lagunas e manguezais, muitos deles apesar 

de serem comuns em toda essa extensão litorânea apresentam, entretanto, algumas diferenças 

na composição de espécies da fauna e flora, tal se deve, basicamente, às diferenças climáticas 

e geológicas (WWF, 2019). 

Dessa região o ecossistema de recife de coral é a comunidade marinha mais diversificada 

entre todas, principalmente por fornecer alimento e abrigo para diversos animais e vegetais 

marinhos (CURTIS, 1977). Comumente, a denominação “recife de coral” foi utilizada para 

enfatizar a importância dos cnidários escleractínios como os principais bioconstrutores desses 

ambientes (RUPPERT, 1996). No entanto, apesar do uso desse termo, nem sempre os recifes 

organogênicos são construídos unicamente por corais, inúmeros outros organismos, tais como, 

moluscos, algas, poliquetos, foraminíferos, também contribuem para o desenvolvimento da sua 

estrutura (LONGHURST & PAULY, 2007). Outros recifes não organogênicos podem advir de 

formações sedimentar, como os constituídos por arenito de praia (LIMA, 1990), que fornecem 

abrigo e substrato para colonização para diversos outros organismos. 

Os recifes de coral no Brasil distribuem-se ao longo de aproximadamente 3.000 km, 

desde a Foz do Amazonas até o Norte do Espírito Santo (SILVA, 2010). Parte desses recifes 

apresenta em sua base arenito de praia. A sedimentação predominante na plataforma continental 

é de carbonato de cálcio e na sua proximidade com o continente ocorrem zonas de mistura típica 

de sedimentos siliciclásticos e carbonato. Geralmente, os recifes ocorrem ao longo de toda a 

província de carbonato, distribuídos em quatro regiões geográficas: Norte, Nordeste, Leste e 
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Sul, sendo mais raros na plataforma norte do país, e mais abundantes nas plataformas nordeste 

e leste. Distribuem-se em dois grandes grupos: os recifes neríticos (próximos à costa) e os 

recifes oceânicos (LEÃO et al., 2003). 

Segundo CORREIA (2011), a costa Norte de Alagoas apresenta uma maior quantidade 

de recifes de corais (a maior parte deles próximos a costa, e alguns formando recifes do tipo 

franja) e duas áreas de recife arenítico; na costa central, que engloba a capital do estado, 

prevalecem grandes e numerosos recifes de coral, juntamente com formações areníticas; e na 

costa sul predominam os recifes areníticos. 

Os recifes costeiros brasileiros sofrem com diversos tipos de impactos, muitos destes são 

causados pela ação humana e estão associados diretamente ao progresso urbano das zonas 

costeiras. Dentre os mais comuns podem-se destacar o turismo marinho, a instalação de projetos 

industriais, e a exploração dos recursos naturais através da pesca predatória e comercialização 

de organismos recifais. Esses impactos tendem a serem os agentes da mortalidade em massa da 

biota recifal (FEITOSA et al., 2002). As potenciais causas do declínio da qualidade ambiental 

observado nos recifes de coral devem ser identificadas e monitoradas. Estudos recentes 

mostram que os recifes estão sendo afetados por impactos de escala global e local (PROJETO 

CORAL VIVO, 2016). 

Devido à grande importância dos ambientes recifais no que tange a biodiversidade e seu 

reflexo na socioeconômica regional, urgem que trabalhos científicos sejam realizados a fim de 

se conhecer a sua biodiversidade e a sua capacidade sustentável como produtor de alimentos e, 

igualmente para fins científicos, turísticos e recreacionais (FERNANDES et al., 2010;  ILARRI 

et al., 2008). 

Em vista disso, o presente estudo visou analisar a variação na porcentagem de cobertura 

e abundância de seis espécies de organismos recifais bentônicos como indicadores de qualidade 

ambiental e influências antrópicas sobre a região recifal do infralitoral de um setor da Praia do 

Francês, Marechal Deodoro / Alagoas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Litoral Brasileiro  

Para ALVES & DANTAS (2016), no início do período colonial, o litoral brasileiro 

notadamente o nordestino, foi explorado por dois principais ciclos econômicos: o primeiro  e  

mais curto foi o da exploração do pau-brasil (Caesalpinia echinata); o segundo foi o da cana-

de-açúcar que, a fim de abastecer o comércio de açúcar europeu, deu origem à concentração de 

terras na Zona da Mata. O modelo de divisão territorial nordestino era a monocultura, com o 

uso de trabalho escravista nos grandes latifúndios das capitanias hereditárias. 

De acordo com WWF (2019), quase metade da população brasileira reside a não mais de 

200 km do mar, o que equivale a um efetivo de mais de 70 milhões de habitantes, cuja forma 

de vida diretamente impacta os ambientes litorâneos desde o Norte equatorial até o Sul 

temperado. A zona costeira possui a faixa marítima formada por mar territorial que apresenta 

largura de 12 milhas náuticas a partir da linha da costa, entre a foz do rio Oiapoque, no Amapá, 

e Chuí, no Rio Grande do Sul, e a Zona Marinha tem início na região costeira e compreende a 

plataforma continental marinha e a Zona Econômica Exclusiva – ZEE que vai até 200 milhas 

da costa (MMA, 2019). 

 

2.2 Região Nordeste 

Segundo BERNARDES (2007) a expressão “Região Nordeste”, ou simplesmente 

“Nordeste”, possui atualmente significados já muito cristalizados que evocam uma série de 

imagens, tanto das suas características geográficas, quanto culturais, sociais e econômicas. 

Entre as primeiras, podemos citar elementos da paisagem que incluem desde o recorte litorâneo 

com suas praias e seus remanescentes coqueirais, até a paisagem mais seca do agreste e, 

sobretudo, a do sertão.  

A região Nordeste possui uma área de 1.554.291,6 km² corresponde a 18,2% do território 

brasileiro uma população de 56,72 milhões de habitantes apresentando uma densidade 

demográfica de 36,49 hab./km² compreendendo os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe (IBGE, 2018). 

O litoral Nordeste começa na foz do rio Parnaíba e vai até ao Sul da Bahia com clima 

litorâneo úmido. É marcado por recifes calcíferos e areníticos, além de dunas que, quando 

perdem a cobertura vegetal que as fixam, movem-se com a ação do vento. Há ainda nessa 

área manguezais, restingas, lagunas e matas.  
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2.3 Turismo 

O turismo existe desde a antiguidade e está associado à própria história da humanidade. 

A gênese do turismo permeia-se, e confunde-se, nos mais diversos meandros da história das 

civilizações, desde as mais remotas da Grécia antiga (com a construção de equipamentos de 

lazer, recreio e desporto, bem como circos, teatros e anfiteatros) ao período da romanização 

(saunas, corridas, arenas e espetáculos). A oferta de equipamentos e infraestruturas da área do 

lazer e do recreio é observável em outros locais e momentos temporais ainda mais remotos, tais 

como no Crescente Fértil e antiga Babilónia (e. g., jardins suspensos e jardins zoológicos e na 

civilização dos mayas (exemplo, Tikal) (COSTA, 2005). 

O turismo é definido por MATHIESON & WALL (1982) como o deslocamento de 

pessoas para fora das áreas residenciais e trabalho habitual por períodos superiores a vinte e 

quatro horas, incluindo também os impactos que essas mesmas pessoas geram a nível das áreas-

destino, enfatizando os impactos a nível da cultura, do patrimônio e da sociedade. Similarmente 

MURPHY (1985) define turismo, mas com cerne na relação, e no impacto que se estabelece, 

entre os modelos sociais e civilizacionais dos turistas e das comunidades hospedeiras. 

 

2.4 Turismo no Nordeste 

O turismo no Nordeste apresenta uma gama de opções. No plano cultural, as imagens do 

Nordeste, dentro e fora da região estão cada vez mais marcadas pelas manifestações da chamada 

cultura popular: maracatu, bumba-meu-boi, reisado, coco de roda, chegança, frevo, caboclinho, 

literatura de cordel, xilogravuras, rabequeiros, ciranda, pastoril, entre outras (BERNADES, 

2007). No plano paisagístico encontra-se o turismo voltado aos recursos naturais, com grandes 

atrativos, entre eles, o turismo marinho que explora a beleza das praias e do seu mar exuberante 

notadamente os ambientes recifais. Muitas localidades litorâneas do Nordeste vem sendo alvo 

da indústria do turismo entre elas a Praia do Francês. 

A Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas nordeste do Brasil, tornou-se conhecida 

nacional e internacionalmente a partir dos Festivais de Verão de Marechal Deodoro, 

considerado um dos mais importantes eventos da chamada “Era do Turismo” em Alagoas. Os 

Festivais de Verão de Marechal Deodoro / foram de valiosa contribuição para o incremento do 

turismo do município, atraindo grandes quantidades de pessoas do próprio Estado, do país e 

mesmo do exterior (MARTINS & FILHO, 2012). Isso ajudou inclusive a projetar nesse cenário 

a própria capital do estado. Com o passar dos anos o vilarejo Praia do Francês tornou-se 
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exclusivamente turístico, e hoje é uma região que vive quase que exclusivamente de pacotes 

turísticos. Essa forma de “turismo de praia” impulsionou a exploração das áreas marinhas. 

O turismo marinho no Brasil, vem crescendo exponencialmente (principalmente em áreas 

de proteção marinha) e sem planejamento ambiental sustentável, podendo ser relacionado ao 

desenvolvimento caótico das zonas costeiras. Pisoteio e ancoragem dos barcos nos corais, 

extração e consequente estresses aos organismos locais, óleos de motores, cosméticos, lixo, 

danos causados por mergulhadores são graves problemas contra o ambiente recifal que podem 

advir dessa atividade, causando sérios prejuízos com danos irreparáveis (LEÃO, 2002). 

MILLAZO et al., (2002), constataram que esses ecossistemas podem ser vigorosamente 

alterados em uma escala local devido à grande intensidade de certas atividades de recreação e 

turismo. Os estudos indicam que 19% da área original dos recifes de coral do mundo 

desapareceram e que brevemente 15% dessas áreas estarão comprometidas, assim como 20% 

em 20 anos (WILKINSON, 2008) 

Sendo assim o gerenciamento de práticas com restrições de certas atividades que 

deteriorem os ambientes recifais, é o único meio de se preservar os recifes de corais no mundo 

(WILKINSON & SOUTER, 2008). Entre as atividades de gerenciamento, enfatiza-se o 

monitoramento dessas áreas submetidas a exploração turística. 

No Brasil, o projeto “Monitoramento dos Recifes de Coral do Brasil” monitora essas áreas 

por meio do censo visual subaquático mensurando a abundância de espécies indicadoras e a 

cobertura relativa do substrato (FERREIRA & MAIDA, 2006). O monitoramento é igualmente 

essencial em virtude dos eventos de branqueamento e sua ligação com as mudanças climáticas. 

TEDESCO et al., (2017), citam que outras atividades como sobrepesca e poluição afetam 

concomitantemente os recifes, e que apenas uma pequena parcela dessas áreas são protegidas, 

e que o esforço por parte governamental e da população são necessários para a efetiva 

conservação dos recifes brasileiros, indicando uma abordagem multidisciplinar para o Brasil, 

avaliando os bens e os serviços dos ecossistemas e demonstrando seus valores 

socioeconômicos, garantindo uma parceria de conservação entre as partes interessadas.  

2.5 Importância dos recifes 

Os recifes de corais representam um patrimônio inestimável para a humanidade por 

propiciar uma série de benefícios como a produção de uma gama de drogas farmacêuticas a 

partir de substâncias retiradas dos organismos recifais, além disso, são áreas altamente 

produtivas, devido aos processos de reciclagem de matéria, que garante a base de sobrevivência 

para muitas populações costeiras e oceânicas, são assim considerados o ecossistema marinho 
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de maior produtividade, sendo os recifes brasileiros os mais importantes do Oceano Atlântico 

Sul Ocidental (KIKUCHI et al., 2003 & LEÃO et al., 2010). Os recifes também são importantes 

bioindicadores de mudanças globais, em virtude da baixa tolerância dos corais às variações de 

temperatura da água do mar (VILLAÇA, 2009). 

Os recifes de corais da costa brasileira apresentam pouca biodiversidade de corais e 

considerável quantidade de espécies endêmicas como a Mussismilia braziliensis, Mussismilia 

hispida, Mussismilia hartti, Siderastrea stellata, Favia gravida, Favia leptophylla, Millepora 

braziliensis e Millepora nitida (LEÃO et al., 2003).  

Por isso, no geral, os ecossistemas recifais brasileiros são particularmente distintos dos 

recifes de corais do restante do planeta. Os recifes do Nordeste do Brasil são caracterizados por 

dominância de macroalgas e baixa ocorrência de corais (BAROTT et al., 2009), e os corais, 

mesmo com baixa cobertura, sobrevivem em condições adversas de temperatura, turbidez e 

salinidade contrastando com o que é encontrado em literatura (LEÃO et al., 2003).  

A costa da região Nordeste brasileira apresenta, entre suas características, estruturas 

rochosas sobre as praias denominadas de recifes de arenito, que entre outras funções podem 

contribuir para a morfologia da costa (BAPTISTA & FILHO, 2014). Esses recifes são 

constituídos por arenitos siliciclásticos, cimentados por carbonatos de cálcio, em ambiente de 

face praial (shoreface) superior e estirâncio (foreshore) inferior e médio. A ocorrência desses 

arenitos o qualificam como bons indicadores das oscilações do nível marinho; como indicadores 

de variações paleoclimáticas e de movimentos neotectônicos; como registro de antigas linhas 

de costa, uma vez que estes sedimentos representam areias de praia cimentadas in situ; e na 

proteção à linha de costa, onde os corpos rochosos funcionam como verdadeiras barreiras 

naturais, reduzindo assim a ação erosiva das ondas. 

 

2.6 Geomorfologia  

Além da geologia dos recifes, devemos incluir na sua definição aspectos ecológicos, 

sociais e econômicos, fazendo deles imprescindíveis tanto para a natureza quanto para o 

homem. Neste sentido, sua importância pode ser classificada em cinco grandes grupos de 

interesse: biodiversidade, alimento, medicina, lazer e proteção costeira (STEINER, 2006).  

Em geral, os recifes de coral ocorrem em águas rasas, mornas e claras THURMAN (1997) 

crescendo na região fótica de mares tropicais. Um dos ecossistemas com maior diversidade 

biológica concentrada. O Brasil possui os únicos ecossistemas recifais do Atlântico Sul, se 

distribuindo desde o sul da Bahia no Arquipélago de Abrolhos, até o Maranhão em Parcel de 
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Manuel Luiz (MAIDA & FERREIRA, 1997). Os recifes de coral são limitados ou inexistentes 

ao longo da costa oeste das Américas, bem como a costa oeste da África. Isto é devido 

principalmente a ressurgência e fortes correntes frias costeiras que reduzem a temperatura da 

água nessas áreas (NYBAKKEN, 1997). As formações recifais constroem o centro da 

produtividade e da diversidade de muitos ecossistemas marinhos costeiros. Mais de 4.000 

espécies de peixes habitam recifes de corais (SPALDING et al., 2001) além de outros 

organismos como esponjas, crustáceos, equinodermos e moluscos. 

Muitas espécies de alto valor comercial habitam temporariamente ou permanentemente 

nos recifes e fornecem sustento e emprego para milhares de pessoas. Porém, a falta de 

conhecimento básico como, por exemplo, a estrutura das populações dos estoques 

comercialmente explorados, o nível de capturas, e a avaliação de estoques, os efeitos da pesca, 

sobre a biota, demonstram a necessidade de mais esforços no que diz respeito ao conhecimento 

destes ecossistemas. Sabe-se que a pressão pesqueira sobre este tipo de ambiente não para de 

crescer devido, em parte, ao desenvolvimento tecnológico (FRÉDOU & PADOVANI, 2005) e 

em segundo lugar pela falta de fiscalizações efetivas pelos órgãos responsáveis. 

Na proteção de ambientes aquáticos estão envolvidas muitas espécies com sensibilidades 

distintas e exigências ecológicas específicas. O indicador máximo e mais eficiente para 

dimensionar a sustentabilidade dos ecossistemas aquáticos, deve, portanto, ser a sanidade, da 

comunidade biológica, que deve ser determinada através de indicadores biológicos 

(ANZECC/AWRC, 1992). 

 

2.7 Biomonitoramento 

Neste contexto, a definição de biomonitoramento mais aceita é o uso sistemático das 

respostas de organismos vivos para avaliar as mudanças ocorridas no ambiente, geralmente 

causadas por ações antropogênicas (MATTHEWS et al., 1982). Nesse sentido o uso das 

respostas dos organismos é a base para construção dos índices biológicos e de bioindicadores.  

Algumas espécies, então, são escolhidas por sua sensibilidade ou tolerância a vários parâmetros, 

como poluição orgânica ou outros tipos de poluentes (WASHINGTON, 1984). Bem como 

outras atividades impactantes sobre essa biota. 

 

Segundo JOHNSON et al., (1993), um indicador biológico ideal deve possuir as seguintes 

características; ser taxonomicamente bem definido, e facilmente reconhecido por não 

especialistas, apresentar distribuição geográfica ampla, ser abundante ou de fácil coleta, 
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preferencialmente tamanho grande, dispor de características ecológicas bem conhecidas e ter 

possibilidade de uso em estudos em laboratórios. Baseado nestes critérios foram escolhidas 

algumas espécies como possíveis indicadoras de qualidade ambiental. 

 

  



9 

 

3. OBJETIVOS 

3.1 Geral 

Analisar a variação na porcentagem de cobertura e abundância de organismos recifais 

bentônicos em busca de possíveis influências antrópicas sobre a região recifal do infralitoral de 

um setor da Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas. 

 

3.2 Específicos 

• Analisar os impactos com aplicação de questionários e registros fotográficos, como 

contribuições ao desenvolvimento local do uso de embarcações e fluxo turístico sobre 

os ambientes recifais da Praia do Francês; 

• Avaliar a abundância e a frequência de ocorrência dos organismos bentônicos: 

Millepora alcicornis, Millepora braziliensis, Mussismilia hartii, Mussismilia hispida, 

Echinometra lucunter e Siderastrea stellata, nos ambientes recifais da Praia do Francês; 

• Georreferenciar os locais de ocorrência com a presença de colônias coralígenas para 

monitoramentos futuros; 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Área de Estudo 

O estudo foi realizado na Praia do Francês está localizada nas seguintes coordenadas 09° 

46’ 13” Latitude S. e 35° 50’ 11” Longitude W. A região pertence ao município de Marechal 

Deodoro, Alagoas situada a 24 km da cidade de Maceió. A praia possui cerca de 45.994 

habitantes, e um área de 33. 548 km2, onde dispõe de um quiosque do Corpo de Bombeiro, 42 

pousadas, um hotel, um calçadão, quadra para esportes, canteiro central, dois banheiros, 

restaurantes, lojas de artesanatos e uma praça para crianças. 

Segundo a classificação de ALVARES et al., (2014), o clima da região é tropical, o verão 

seco e há variações de chuvas nos meses de inverno (monções) Figura 1. 

 

 

Figura 1 - Localização geográfica da área de estudo, Praia do Francês, Marechal Deodoro / 

AL. Fonte: Autor. 
 

A Praia do Francês, devido à recente duplicação da rodovia AL 101 SUL, fornece uma 

maior acessibilidade em relação ao passado. A Praia na década de 70 era utilizada para 

realizações de eventos tais como; festas, missas, danças, apresentações de grupo de música e o 

famoso Festival de Verão de Marechal Deodoro, considerado um dos mais importantes eventos 

da chamada “Era do Turismo” em Alagoas. Os Festivais de Verão de Marechal Deodoro foram 

de valiosa contribuição para o incremento do turismo do município, atraindo grandes 

quantidades de pessoas do próprio Estado, do país e mesmo do exterior (MARTINS & FILHO 

2012). 
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4.2 Coleta de Dados Turísticos 

Para a coleta de dados sobre a atividade turística, foi realizada pesquisa com base no 

levantamento bibliográfico, pesquisa de campo e coletas de informações através da Secretaria 

de Turismo, localizada na Praia do Francês. Foi realizado também um acompanhamento 

comparativo baseado em registro fotográfico do passado, década de 80, e da atualidade do 

processo de urbanização da praia. Registrou-se fotograficamente as principais formas de lazer 

que envolve o turismo aquático na região. 

A técnica de pesquisa utilizada neste levantamento constituiu-se de um questionário 

(Anexo 1) aplicado no dia 26 de novembro de 2018 e dos registros fotográficos realizados entre 

2017 e 2019. Os sujeitos da pesquisa foram os responsáveis pelas embarcações motorizadas, 

que exercem atividade no transporte de passageiros em passeios turísticos na Praia do Francês, 

Marechal Deodoro / Alagoas e L.M.C.C funcionária da Secretaria de Turismo.  

Como técnica da pesquisa foi elaborado um questionário que abrange as questões de fluxo 

turísticos, fluxo de embarcações, a pesca, profissional ambiental e conscientização ambiental. 

Foram entrevistados 16 pilotos, sendo 10 pilotos de embarcação à motor e 6 pilotos de 

embarcação à vela 

 

4.3 Coleta de Dados Biológicos. 

As espécies de corais pétreos (Siderastrea stellata, Mussismilia hartii, Mussismilia 

hispida), de  hidrocorais do gênero Millepora (M. alcicornis e M. braziliensis) e do 

echinodermata (Echinometra lucunter) foram selecionadas como possíveis indicadores de 

alterações antropogênicas devido a uma maior ou menor resistências das mesmas, sua facilidade 

de identificação e por sua ocorrência na região. A escolha de uma espécie de echinoderma, além 

das coralígenas, deveu-se a sua abundância na região, a influência desta na redução de impactos 

por pisoteio e por ser uma espécie que ocorre tanto no mesolitoral quanto no infralitoral 

principalmente como indicadora do limite superior deste. Todas as amostragens foram 

realizadas no período de verão, período de alta temporada turística, que ocorre nos meses de 

dezembro de 2018 a março de 2019. 

Para a realização das comparações biológicas deste estudo foram escolhidos trechos da 

Praia do Francês mais próximos da costa, em posição intermediária e mais distantes da praia, 

sendo, portanto, amostrados três blocos recifais paralelos à linha de praia. Em cada um dos 

perfis foram traçados transectos, no sentido Sul-Norte, sempre em região de infralitoral (Figura 

2). 
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A escolha destas áreas se deu em observação a um gradiente de impacto e das áreas 

contíguas mais preservadas. Em cada perfil foram traçados três (3) transectos paralelos a linha 

de praia. Em cada transecto demarcou-se estações de coletas no total de dez (10) estações por 

transecto, totalizando 90 estações de coletas de dados biológicos.  

O perfil A compreende o bloco recifal localizado diretamente na praia, há nesta região 

um grande aporte sedimentar, fácil acesso por banhistas e turistas, e é neste perfil que há uma 

forte influência das atividades náuticas, incluindo ancoragens de embarcações. O perfil B está 

localizado na parte intermediária entre a praia e o cordão arenítico externo, caracterizado por 

fortes correntes por estar situado na região do canal. O perfil C está localizado no cordão 

arenítico externo, o mais afastado da praia e, portanto, com menor impacto antrópico associado. 

 

 

Figura 2 – Vista de satélite da área de localização dos perfis com os seus respectivos transectos 

LIT (Line Intersept Transect) e PIT (Point Intersept Transect), em relação aos cordões recifais 

areníticos da Praia do Francês / Marechal Deodoro. Fonte: Adaptado do Google Earth. 

 

4.3 Transecto e Delimitações das Estações  

A amostragem foi conduzida utilizando a metodologia de transecto LIT (Line Intersept 

Transect) e PIT (Point Intersept Transect), de acordo com HILL & WILKINSON (2004) 

(Figura 3). Com o auxílio de uma trena de 50 metros, marcado metro a metro. Cada um dos 

transectos corresponde a 50 metros de comprimento e cada perfil possui três transectos, um 

perfil corresponde a uma área de 150m2 de um bloco recifal. Um transecto apresenta 10 

estações, cada estação corresponde por sua vez a um quadrado com 1m2 de área interna. Para 

isso foi confeccionado um quadrado de ferro em vergalhão pintado de branco para melhor 
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visualização visando delimitar a área das estações (Figura 4), sendo postado distando a cada 5 

metros de seu centro. A primeira estação plotada na marca inicial correspondente a medida 

linear de 5 metros da trena, de modo que em cada transecto plotou-se 10 estações com um metro 

quadrado de área cada (quadrado), compreendendo uma área total de 10 m2 / transecto. No 

perfil A, B e C foram traçados 3 transectos em cada um, compreendendo uma área total das 

estações de 30 m2 em cada perfil. No total de todos os perfis foram analisados cerca de 90 m2 

com uma extensão de 450m linear dos blocos recifais do infralitoral. 

                                                             50 m 

 

 

 

1m 

 

 

             1m  

Figura 3 – Desenho amostral da metodologia de um transecto LIT (Line Intersept Transect), 

para determinar a abundância das espécies de corais e equinodermos. 

 

 

Figura 4 – Foto do método LIT (Line Intersept Transcet), utilizado nas coletas biológicas. 

Fonte: Autor. 

 

No interior de cada um dos quadrados foram realizadas observações quantitativas (área 

de cobertura, número de colônias e organismos) e qualitativa (identificação das espécies). Os 

dados in situ foram registrados utilizando uma prancha de PVC (Figura 5), tendo o cuidado de 

anotar hora, data, tipo de maré, nomenclatura da espécie, as coordenadas, estação e o perfil. 

Para as análises estatísticas foram utilizados os programas Past e Excel. Para a comparação 
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entre os perfis foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis acompanhado da comparação a posteriori 

de Mann-Whitney (p=0,05). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Prancheta de PVC usada pela mergulhadora para anotações de dados biológicos. 

Fonte: Autor. 

 

  



15 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 5.1 Levantamento Turísticos 

A Praia do Francês vem sofrendo alterações paisagísticas e ambientais ao longo de curto 

espaço de tempo, em cerca de 4 décadas. Nos últimos dois anos as alterações paisagísticas 

foram mais evidentes como melhorias para a região. As barracas que funcionavam como bares 

e restaurantes foram completamente removidas. Essas barracas, além de descaracterizarem a 

região e dificultarem a visualização da praia, avançavam sobre a faixa arenosa praial (Figura 

6A). Recentemente, a praia foi remodelada com a remoção completa das barracas e posterior 

urbanização, em consonância com o Projeto Orla (Figura 6B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Foto da Praia do Francês, na década de 80 (A) e após a revitalização (B). 

Fonte:www.marechaldeodoro.al.gov.br  

 

A revitalização da Orla da Praia do Francês teve início em outubro de 2017 com a 

remoção das barracas e remoção de entulhos conforme registros fotográficos (Figura 7 e 8). 

Os processos de demolições e revitalização foram realizadas pela Prefeitura de Marechal 

Deodoro.  

Atualmente, ao longo da Orla encontram-se três restaurantes, seis lojinhas de souvenires, 

uma pracinha para crianças, um hotel, quadra de vôlei, dois banheiros, um espaço gourmet, um 

quiosque de apoio para o Corpo de Bombeiros, pavimentação da pista, e iluminação da via 

(Figura 9). 

Foram registrados, também, através de registros fotográficos ao longo da Praia do 

Francês, uma série de atividades de lazer voltadas ao turismo marinho, que incluem passeios de 

embarcações à vela e a motor, disco boat, stand up, aquaball, caiaque e mergulhos recreativos 

(Figura 10). 

 

A B 
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Figura 7 - Início do processo de demolição das barracas na Praia do Francês, Marechal Deodoro 

/ Alagoas. (A) Demolição da Barraca Ceu Azul (B) Demolição da Barraca Verdes Mares. Fonte: 

Autor. 
 

 

Figura 8 (A) e (B) – Revitalização da Praia do Francês, Marechal Deodoro / Alagoas. Fonte: 

Autor. 

Figura 9 – Foto da Orla da Praia do Francês após a revitalização. Foto: Autor. 
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Figura 10 – Registro fotográfico da exploração turísticas na Praia do Francês / Alagoas, (A) 

Passeio de barco á vela (B) Disco boat (C) Caiaque (D) Passeio de barco á motor. Fonte: Autor. 
 

Tem-se observado nesses últimos anos um crescimento nas populações que se utilizam 

do litoral do Nordeste e como consequência desse aumento turistas, visitantes locais e a 

especulação imobiliária, vem descaracterizando acervos naturais da região, como manguezais, 

restingas e dunas. 

De acordo com os dados levantados, verificou-se que do total de embarcações 78,57% 

são de barcos a motores e 21,43% de barco à vela (Figura 11). Comparando-se os dois tipos de 

embarcações nota-se que a embarcação a motor é mais frequente, com capacidade de transporte 

de passageiros mais elevada (entre 24 a 40 passageiros por saída) em relação a embarcação a 

vela, sua capacidade para transporte é de apenas 4 passageiros por saída.  

 

A B 

D C 
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Figura 11 – Gráfico de embarcação á motor e á vela presente na Praia do Francês, Marechal 

Deodoro / Alagoas. 

 

As embarcações motorizadas causam mais impacto com adição de óleo na água, 

principalmente na área das piscinas, muitas vezes ancoram sobre os recifes por não possuírem 

poitas para ancoragem (Figura 12), facilitando desta forma a degradação dos recifes. Por outro 

lado, as pequenas embarcações à vela aportam diretamente na areia da praia sem ancoragem, o 

preço cobrado do passeio da embarcação à motor é o dobro (Tabela 1) quando comparado com 

a embarcação à vela e a quantidade de turistas excedem muitas vezes o número limite de 

passageiros da embarcação. 

 

 

Figura 12 – Impacto antrópico, pisoteio e ancoragem sobre os recifes da Praia do Francês, 

Marechal Deodoro / Alagoas. Fonte: Autor. 

 

Os barcos à motores que operam na Praia do Francês realizam, em média, dois passeios 

por dia, com duração de aproximadamente de 1 hora. A maioria das embarcações possuem 

78,57%; 79%

21,43%; 21%

EMBARCAÇÕES 

BARCO A MOTOR

 BARCO A VELA
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capacidade de 24-40 passageiros, ao valor de R$ 30,00 / passageiro, no qual R$ 15,00 é do 

proprietário da embarcação e R$ 15,00 do corretor. Em relação à alta e à baixa temporada apesar 

de não haver diferenças na quantidade de vezes de passeios marinhos, as embarcações 

transportam em média três vezes mais passageiros na alta que na baixa temporada (Figura 13).  

 

 

 

Figura 13 – Fluxo médio de passeios por dia na Praia do Francês, através de embarcações a 

motor com fundeio nos ambientes recifais. 
 

 

A arrecadação financeira média diária de cada modalidade ficou em torno de R$ 450,00 

por dia (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Arrecadação financeira por dia na Praia do Francês com o turismo marinho de 

embarcações motorizadas. 

 

Tipo de 

embarcação 

Quantidade de 

embarcações 

Quantidade de 

passageiros 

Frequência de 

saídas por dia 

Valor por 

passageiro. 

A motor 10 24-40 2-3 R$ 30,00 

A vela 6 4 5 R$ 10,00 

 

O uso desordenado da praia para exploração turística e lazer, afeta o cenário natural e 

pode como consequências trazer danos ecológicos, visto que, parte da população local antiga, 

ainda preserva suas atividades como a pesca. Em comparação com décadas passadas, a Praia 

do Francês tornou-se quase que exclusivamente turística e uma das explorações atuais são 

realizadas com embarcações à vela e à motor, sendo esta última a que mais causa impacto 

devido a eliminação de óleo, a ausência de poitas para ancoragens e a falta de profissionais com 

10 300

900

N° DE 
EMBARCAÇÕES

N° DE 
PASSAGEIROS/DIA 

BAIXA 
TEMPORADA

N DE 
PASSAGEIROS/DIA 
ALTA TEMPORADA

FLUXO DE PASSAGEIROS DAS 
EMBARCAÇÕES MOTORIZADAS 

NO AMBIENTE RECIFAL
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formação mínima na área ambiental, notadamente no trato com animais marinhos. Muitas vezes 

foi observado tripulantes manuseando indevidamente os animais marinhos expondo-os ao 

ambiente aéreo, quando eles são exclusivamente marinhos não suportando exposições 

prolongadas que os leva a condições estressantes podendo causar a morte deles. Por outro lado, 

o manuseio inadequado por parte do passageiro pode acarretar acidentes graves levando-os a 

infecções ou choque anafiláticos (Figura 14). 

 

Figura 14 - Tripulante manuseando indevidamente o ouriço da espécie Diadema antillarum 

colocado sobre a mão desprotegida do passageiro. 

 

 
Figura 15 – Presença de âncora sobre os recifes da Praia do Francês / Alagoas. Fonte: Autor. 

 

Durante o levantamento biogênico, foi observado e registrado a presença de âncoras sobre 

os recifes de corais, tanto na região de praia perfil A (onde há fluxo de embarcações) quanto na 

região de canal perfil B. Contudo, é preciso que o ecoturismo aconteça de forma controlada, 

para não gerar impactos negativos, como danos causados por âncoras, nadadeiras de 

mergulhadores, caminhada sobre os recifes ou até mesmo o toque (VILA-NOVA & 

FERREIRA, 2016). 
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Ainda segundo relatos de alguns pilotos, torna-se inviável economicamente a contratação 

de um profissional ambiental, sendo assim os próprios tripulantes do barco a realizar esta 

função, muitas vezes podendo transmitir informações errôneas. 

O ouriço mostrado na Figura 14, Diadema antillarum, possui espinhos com substâncias 

venenosas MIRANDA et al., (2012) que podem causar reações como febre, dor local e nódulos 

dolorosos (HADDAD JÚNIOR, 2003) e até choques anafiláticos. 

Segundo LEIVA & FERREIRA (2014), nas últimas décadas, a criação e a implementação 

das Áreas Marinhas Protegidas tem-se intensificado nos diferentes oceanos do mundo como 

resposta à crise ambiental produzida pela sobre-exploração dos recursos pesqueiros, poluição 

das zonas costeiras, expansão das aglomerações urbanas nas áreas litorâneas e os impactos do 

aquecimento global. Apesar da área de estudos estar inserida nos limites da Área de Proteção 

Ambiental de Santa Rita (APA-SR), e estas áreas marinhas protegidas aparecem então como 

instrumento chave para mitigação de impactos antropogênicos e promover a sustentabilidade 

marinha e costeira. 

A nossa habilidade de proteger os ecossistemas depende principalmente da capacidade de 

distinguir os efeitos das ações humanas das variações naturais, buscando categorizar a 

influência das ações humanas sobre os sistemas biológicos (CAIRNS JR et al., 1993). Neste 

sentido hoje já é relativamente comum o uso de parâmetros biológicos para medir a qualidade 

de ambientes aquáticos, e esta, se baseia nas respostas dos organismos em relação ao meio onde 

vivem.  

 

3.2 Levantamento Biogênico 

Das seis espécies incialmente investigadas (Millepora alcicornis, Millepora braziliensis, 

Mussismilia hartii, Mussismilia hispida, Echinometra lucunter e Siderastrea stellata) (Figura 

16) duas delas não foram encontradas em nenhuma das estações (Mussismilia hartti, 

Mussismilia hispida). 

Entre os três perfis (A, B e C) estudados, a espécie Millepora alcicornis foi mais 

abundante no perfil B (Figura 17), (p=0,09). Provavelmente devido a dinâmica do local, com 

presença de correntes e difícil acesso aos banhistas. No entanto, devido a beleza ímpar dessas 

colônias, essa região pode ser aproveitada para o turismo subaquático desde que respeitadas as 

condições ambientais. 
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Figura 16 – Espécies ocorrentes nos perfis estudados (A) Hidrocoral Millepora alcicornis (B) 

Coral pétreo Siderastrea stellata (C) Echinodermata Echinometra lucunter (D) Coral pétreo 

Millepora braziliensis (E) Coral pétreo Mussismilia harttii (F) Coral pétreo Mussismilia 

hispida. Fonte: Autor. 
 

A 
B 

C D 

E F 
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Figura 17 - Ocorrência da espécie Millepora alcicornis, nos perfis A, B e C, na Praia do Francês 

/ Alagoas. 

 

Segundo SOARES et al., (2016) M. alcicornis é uma espécie cosmopolita que predomina 

na borda de barlavento dos recifes. Fato similar foi constatado na região do canal 

correspondente ao perfil B. Durante as coletas de dados biogênicos foram também registrados 

no perfil B inúmeros fragmentos de corais quebrados da espécie Millepora alcicornis, contando 

com 9 ocorrências de colônias tombadas.  

Fragmentos de hidroides quebrados de Millepora alcicornis ocorreram apenas no perfil 

B, indicando um trânsito e consequente dano constante nesta localidade (Figura 18). De acordo 

com (BARROS, 2010) a fragmentação excessiva desse hidrocoral se dá devido ao lançamento 

de âncoras, prejudicando desta forma seu crescimento, com implicações também no ecoturismo 

que é a principal fonte de renda do local. Esse efeito foi constatado pela presença de 

embarcações turísticas na área, além de cordas e âncoras perdidas encontradas no local.  

O fenômeno de braqueamento de Millepora alcicornis (Figura 19) também foi observado 

no perfil B, com 14 ocorrências. De acordo com (GUTIÉRREZ-RUIZ, 2010) o branqueamento 

é uma das síndromes mais comum em corais e está relacionado a doença, ao estresse ambiental, 

a poluição marinha e acidificação dos oceanos. 
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Figura 18 – Registro fotográfico da espécie Millepora alcicornis quebrados na foto (A), 

tombada na foto (B). Fonte: Autor. 

 

 

Figura 19 – Registro fotográfico da espécie do hidrocoral Millepora alcicornis em processo de 

branqueamento no perfil B, área de canal da Praia do Francês, Alagoas. Fonte: Autor. 

 

A Millepora alcicornis é importante para microbiota recifal, pois apresenta associações 

com diversos grupos de organismos. GARCIA (2006) relata que foram encontrados 95 espécies 

e 1.234 organismos não coloniais em associação com este hidroide calcário. Nesse estudo foram 

encontradas associações de M. alcicornis com briozoas, esponjas do gênero Haliclona, e 

echinodermata da espécie Echinometra lucunter. 

Nos perfis estudados constatou-se também a presença do hidrocoral Millepora 

braziliensis com predominância de ocorrência no perfil C (Figura 20), o mais afastado da 

influência antrópica, provavelmente devido ao seu aspecto morfológico, mais conhecido como 

honeycombed. Esta espécie até então não estava descrita como ocorrente na região da Praia do 

A B 
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Francês, embora AMARAL et al., (2008) descrevam ocorrência desta espécie para as praias 

dos munícipios alagoanos de Japaratinga, Maragogi e Maceió. 

 

Figura 20 - Ocorrência da espécie Millepora braziliensis, nos perfis A, B e C na Praia do 

Francês / Alagoas. 

 

Assim, SOARES et al., (2016) enfatizam que, das quatro espécies de hidrocorais do 

gênero Millepora reportadas nos recifes brasileiros, três são consideradas endêmicas (Millepora 

nítida, Millepora braziliensis e Millepora laboreli). Elas exibem duas formas principais: 

ramificações e incrustações. Quando apresentam formas de ramos delicados como dedos 

indicam ambientes de baixa energia. 

Durante o levantamento de campo a espécie M. braziliensis teve sua ocorrência no perfil 

B, mas distando da área de maior energia, que correspondeu ao transecto 3 da estação 8 e 

transecto 3 da estação 10. Na região do canal (perfil B), foi encontrado apenas uma colônia, 

enquanto na região do recife externo (perfil C) foram encontrados 6 colônias (Figura 21).  

É comum observar nos perfis onde Millepora alcicornis e Millepora braziliensis ocorrem 

a associação destas com E. lucunter Figura 21. 
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Figura 21 – Foto da espécie Millepora braziliensis associada ao equinodermata Echinometra 

lucunter. Fonte:Autor. 
 

O coral pétreo da espécie Siderastrea stellata foi a segunda espécie mais abundante na 

maioria dos perfis estudados. Na região verificou-se que esse coral se distribui em colônias 

variando de cerca de 2cm a 20cm de diâmetro em sua maioria, sendo distribuída de forma 

semelhante nos três perfis (Figura 22 e 23). 

 

 

Figura 22 - Ocorrência da espécie Siderastrea stellata nos perfis A, B e C, na Praia do Francês 

/ Alagoas. 

 



27 

 

 

Figura 23– Registro fotográfico da espécie Siderastrea stellata, na Praia do Francês / Alagoas. 

Fonte: Autor. 

 

Entre as espécies de corais pétreos escolhidas Mussismillia hartii, M. hispida e 

Siderastrea stellata para biomonitoramento, a única registrada ocorrência durante o estudo foi 

S. stellata. A mesma ocorreu nos três perfis A, B e C. 

Assim EÇA (2012) assinala que é uma das espécies de corais pétreos mais resistentes as 

condições estressantes é S. stellata. inclusive como uma das melhores espécies biomonitoras de 

poluentes no grupo dos corais, para estudo ao longo da costa brasileira onde a mesma ocorre. 

Também se observou ocorrência do fenômeno de branqueamento em S. stellata, 

fenômeno, este ocorrido nos perfis A e B, ambas áreas de maior impacto quando comparadas 

com o perfil C, área de pequeno impacto (Figura 24). 

 

Figura 24 - Colônias de Siderastrea stellata, observar a esquerda da foto duas pequenas 

colônias totalmente branqueadas e no centro uma grande colônia com parte em processo de 

branqueamento. Fonte: Autor. 
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Em relação ao perfil B o branqueamento foi observado no transecto 6 da estação 2, no 

transecto 8 da estação 8 e no transecto 8 da estação 10. Assim, de 26 colônias observadas de S. 

stellata 18 estavam branqueadas. Já em relação ao perfil A, o branqueamento ocorreu no 

transecto 2 da estação 8, transecto 7 da estação 8 e transecto 7 da estação 9 e de um total de 32 

colônias observadas de S. stellata 18 apresentaram-se branqueadas. Sendo este fenômeno 

ausente na área do recife externo. 

Uma explicação possível, para este fato seria o revolvimento de sedimentos causado pelo 

trânsito de embarcações e a presença de turistas na região, sendo um dos fatores que pode 

propiciar o asfixiamento do coral e, como consequência, seu branqueamento. As atividades 

humanas promovem a eutrofização das águas, associada à poluição de esgotos domésticos e 

altas taxas de sedimentação e turbidez, o que se soma à ocorrência de eventos de branqueamento 

e doenças em corais (LEÃO et al., 2010; ANTHONY et al., 2011; MAYNARD et al., 2011). 

A espécie Echinometra lucunter foi mais abundante no perfil C (p= 0,0008), já nos perfis 

A e B sua ocorrência foi similiar, não havendo variações significativas em relação a mediana 

(Figura 25). O perfil C em relação ao A e o B, não sofre tanta influência de ações antrópicas 

provavelmente devido ao seu difícil acesso e às fortes ações das ondas na preamar.  

 

Figura 25 - Ocorrência da espécie Echinometra lucunter nos perfis A, B e C, na Praia do 

Francês / Alagoas. (*) indica diferença significativa. 

 

E. lucunter é um equinoide regular mais comumente encontrado em formações recifais, 

sendo um importante indicador de limite entre o mesolitoral e o infralitoral, com participação 

ativa como agente bioerosivo dos recifes, escavando-os durante sua alimentação 

* 
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(FERNANDES et al, 2002). Esta espécie descrita por Linnaeus (1758) é um ouriço-do-mar que 

possui intenso potencial bioerosivo. Essa característica lhe confere grande importância 

ecológica, modificando a arquitetura do ecossistema (SANTOS & FLAMMANG, 2005). 

Alguns outros aspectos também podem influenciar a distribuição dos ouriços, como a estrutura 

física do habitat e outros fatores bióticos e abióticos (DUMAS et al., 2007). 

Foi constatado uma única espécie de coral pétreo Siderastrea stellata ocorrendo nos três 

perfis muito embora, observou-se durante os mergulhos outras espécies na região tais como; 

Favia gravida, Agaricia agaricites e Mussismilia hispida. Provavelmente devido à baixa 

densidade destas espécies durante as coletas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Figura 26 - Taxa de cobertura das seguintes espécies (a) Millepora alcicornis (b) Siderastrea 

stellata (c) Millepora braziliensis (d) Echinometra lucunter. 

 

* 

A B 

C D 
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Com relação aos dados de porcentagem de cobertura Millepora alcicornis teve uma maior 

porcentagem de cobertura no perfil B (p= 0,05137) (Figura 26a). Já a espécie Echinometra 

lucunter obtive maiores valores nesta variável no perfil C (Figura 26d). 

Provavelmente devido a preferência desta espécie Echinometra lucunter em povoar partes 

inferiores do mesolitoral e superiores do infralitoral. A região recifal onde se localiza o perfil 

C apresenta uma larga faixa devido ao recife projetar-se bem acima das menores marés. O que 

parece ser o fator que favorece esta espécie naquele local. 

Já em relação a espécie Siderastrea stellata é possível verificar quando se compara os 

três perfis que a espécie teve uma área de cobertura em termos de mediana similares entre si 

(Figura 26 b).  

Não foi registrada ocorrência no perfil A da espécie Millepora braziliensis (Figura 26c) 

provavelmente por tratar-se de espécie ocorrente em ambiente de baixa energia (LEWIS, 1989), 

pois neste perfil há influências das arrebentações das ondas (fator físico), pisoteio, turistas, 

banhistas e embarcações motorizadas (fatores antrópicos). 
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6.  CONCLUSÃO 

 

A espécie de coral pétreo Siderastrea stellata e o echinodermata Echinometra lucunter 

predominou em todos os perfis estudados. S. stellata foi a única espécie de coral pétreo 

encontrada durante o estudo, sendo sua taxa de cobertura similar para todos os perfis. Portanto 

o estudo sistemático dessa espécie pode contribuir para o aperfeiçoamento de ferramentas de 

monitoramento na região. Por ser uma espécie de coral massivo com alto resistência ao estresse 

ambiental como; ações das ondas, variações de temperatura e sedimentação. 

Durante o estudo não foram constatados as ocorrências dos corais pétreos Mussismilia 

hispida e Mussismilia hartii, provavelmente devido a sua baixa densidade, habitat e pouco 

aderência ao substrato. 

Verificou-se durante a pesquisa de campo espécimes branqueados e quebrados, o que 

mostra que ação antrópica ainda continua constante na área quando se compara com trabalhos 

realizados em anos anteriores na região, o que requer uma medida mais enérgica das autoridades 

para minimizar os impactos presentes no local.  

Em relação as embarcações prevalecem as embarcações a motor em relação a vela. Visto 

que a mesma, possui uma capacidade maior de passageiros, propiciando desta forma lucro 

maior. 

Devido ao cordão recifal onde se encontra uma piscina explorada pelo turismo náutico 

localizar-se adjacente à praia, isso propicia com que a biota neste trecho se apresente menos 

preservada.  

Constata-se, portanto, que o recife mais afastado da costa (perfil C) apresenta uma melhor 

distribuição das espécies estudadas, em comparação ao recife praial (perfil A) e o recife do 

canal (perfil B). Indicando que, os últimos aqui citados sofrem prováveis efeitos antrópicos.  Os 

principais impactos constatados sobre a biota recifal estudadas foram as ancoragens de 

embarcações motorizadas e o trânsito de banhistas na região. Tal, mostra a necessidade de se 

estabelecer planos de conservação e monitoramento. Urge, portanto, que medidas sejam 

tomadas pelas autoridades locais com o intuito de minimizar estes impactos, tais como; estudos 

de capacitação de carga, construções de poitas para ancoragens das embarcações após laudo 

técnico, exigência de profissionais capacitados com conhecimentos da biota local (biólogos) 

compondo a tripulação das embarcações, fiscalização por  parte da prefeitura dos serviços 

náuticos prestados aos turistas visando uma melhor qualidade dos mesmos e o cumprimento 
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das normas ambientais e segurança. Realizar campanhas periódicas de esclarecimentos da 

importância de se preservar o meio ambiente. 
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8. APÊNDICE  

Lista com informações descritivas das espécies comumente encontradas nas áreas de estudo. 

Espécie 

1. Millepora braziliensis, Verril, 1868. 

 

Nome Vulgar: Favo de Mel (Honeycombed). 

 

Distribuição: É uma espécie endêmica do Brasil, 

estando sua ocorrência registrada desde a costa do Estado 

do Rio Grande do Norte até a costa do Estado do Espírito 

Santo. 

 

Categoria Trófica: Carnívoro 

  

 

 

  Fonte: Brusca & Brusca           Foto: Autor 

 

 

Espécie: 

2. Millepora alcicornis, Linnaeus, 1758. 

 

Nome Vulgar: Coral de Fogo 

 

Distribuição: É abundante em águas com profundidades 

inferiores a 15 m, sendo um importante construtor das 

partes altas dos recifes. Ocorre desde a costa do Estado 

do Ceará, ilhas de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, 

até a costa do Estado do Rio de Janeiro. 

 

Categoria Trófica: Carnívoro 

 

 

  Fonte: Brusca & Brusca                  Foto: Autor 
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Espécie:  

3. Siderastrea stellata, Verril, 1868. 

 

Nome Vulgar: Coral Verdadeiro 

 

Distribuição: Siderastrea stellata é uma espécie de coral 

escleractínio (ou hexacoral), endêmica do Brasil. É uma 

espécie colonial muito comum ocorrendo desde o 

Maranhão até o Rio de Janeiro. É considerada como uma 

das principais espécies construtoras de recifes no Brasil 

predominando em comunidades de cnidários.  

 

Categoria Trófica: Carnívoro 

 

 

  Fonte: Brusca & Brusca                         Foto: Autor 

 

 

 

Espécie:  

4.Echinometra lucunter, Linnaeus, 1758. 

 

Nome Vulgar: Ouriço-Preto 

 

Distribuição: Echinometra lucunter é comum ao longo 

do mar do Caribe, ocorre também na Flórida, Bermuda e 

na costa da América do Sul até o Sul do Brazil.  

 

 

Categoria Trófica: Herbívoro 

 

 

  Fonte: Brusca & Brusca             Foto: Autor 

 

 

 

 

 

http://www.cienciahoje.org.br/noticia/v/ler/id/2620/n/composicao_surpreendente/Post_page/8
http://www.cienciahoje.org.br/noticia/v/ler/id/2620/n/composicao_surpreendente/Post_page/8
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Espécie: 

1. Mussismillia hispida, Verril 1901. 

 

Nome Vulgar: 

 

Distribuição: Especificamente localizados na costa das 

ilhas do Arquipélago de Fernando de Noronha e Atol das 

Rocas e os recifes da costa do Estado do Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe, e 

Mussismilia hispida é também encontrada na costa dos 

estados da Bahia e do Rio de Janeiro e, em Ubatuba e São 

Sebastião, no Estado de São Paulo 

 

Categoria Trófica: Carnívoro 

 

 

  Fonte: Brusca & Brusca       Foto: Juliano Fritscher 

 

Espécie:  

1. Mussismillia hartii, Verril 1868. 

 

Nome Vulgar: coral - vela 

 

Distribuição: Esta é uma espécie endêmica da fauna 

coralínea brasileira. Apresenta características arcaicas 

tendo afinidade com espécies presentes no período 

Terciário da bacia sedimentar do Mediterrâneo. Ela 

ocorre desde a costa do Estado do Rio Grande do Norte, 

nas ilhas de Fernando de Noronha, até a costa do Estado 

do Espírito Santo.  

Categoria Trófica: Carnívoro 

 

 

  Fonte: Brusca & Brusca       Foto: Juliano Fritscher 
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9. ANEXO 

9.1 Questionário Aplicado para Levantamento do Fluxo de Embarcações Turísticas a 

Motor. 

Instituto Federal de Alagoas - IFAL 

Programa de Pós-Graduação em Tecnologia Ambiental – PPGTEC 

Questionário para Levantamento de Embarcações 

Nome: 

Idade: 

Sexo: 

Público Alvo: Piloto de Embarcação a Motor. 

Tipo de Embarcação:  A motor  

Nome da Embarcação: 

Tamanho da Amostra: ____ pessoas  

PERGUNTAS RESPOSTAS 
  

1. Todos os pilotos são capacitados 

para dirigir a embarcação? 

____ sim ____ não 

2. Quantos passeios são realizados 

na alta temporada? 

a) 1 vez ao dia. 

b) 2 vezes ao dia. 

c) 2 a 3 vezes ao dia 

d) Mais de 3 vezes ao dia. 

3. Quantos passeios são realizados 

na baixa temporada? 

a) 1 vez ao dia. 

b) 2 vezes ao dia. 

c) 2 a 3 vezes ao dia. 

d) Mais de 3 vezes ao dia. 

4. Qual a capacidade da 

embarcação? 

_____ passageiros. 

5. Qual o valor do passeio por 

pessoa? 

Valor R$_______ 

6. Qual o trajeto realizado pela 

embarcação durante os passeios? 

 

7. Como é realizada a forma de 

ancoragem da embarcação? 

 

8. Há profissional habilitado na 

embarcação para informações 

ambientais? 

 

SIM                              NÃO 
 

Se não, por quê? 
 
 

9. Como é realizada a informação 

sobre o ecossistema marinho, já 

que não há profissional 

capacitado?  

 

10. O piloto da embarcação consegue 

visualizar impactos no meio 

marinho? 

 

___ sim ____ não 

 

Se sim, qual? ____________ 

Fonte: Produzido pelo próprio autor. 
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9.2 Questionário utilizado em campo para Descrição de Dados Físicos e Biológicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produzido pelo próprio autor. 

 

 

 

 

 

 

Nome do Lugar:  

Data:  

Hora Inicial dos Trabalhos: 

Hora Final dos Trabalhos: 

Longitude do Transecto:  

Latitude do Transecto:  

Orientação do Transecto N-S___ NE-SW___ E-W___ SE-NW___ 

Distância da Costa _____ Km 

Tempo Ensolarado____ Nublado____ Chuvoso____ 

Temperatura do Ar ______ graus Celsius 

Temperatura da Água ______ graus Celsius 

Visibilidade horizontal da água _____ m 

Por que este lugar foi escolhido? Devido ao forte significado turístico. 

Este lugar é ____ protegido ____ exposto 

Como você considera o lugar em 

termos de impactos antropogênicos? 

Nenhum___ baixo___ moderado___ alto___ 

Pesca com explosivo? Nenhum___ baixo___ moderado___ alto___ 

Pesca com veneno? Nenhum___ baixo___ moderado___ alto___ 

Coleta de Invertebrados para 

Aquário? 

Nenhum___ baixo___ moderado___ alto___ 

Coleta de Invertebrados para 

Souvenir? 

Nenhum___ baixo___ moderado___ alto___ 

Mergulho Turístico  nenhum___ baixo___ moderado___ alto___ 

Poluição Local  nenhum___ baixo___ moderado___ alto___ 

Outros tipos de pesca  nenhum___ baixo___ moderado___ alto___ 

O lugar faz parte de uma unidade de 

conservação? 

____ sim      ____ não 

Que tipo de proteção?  

Outros comentários   

Meu nome  


